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A mul'iplicidade de culturas e e'nias 'em
carac'erizado as sociedades modernas. O
mul,icul'ura'ismo es,á na ordem do dia, ,.lvez
como OPfão para' a ,"crise de paradigmas·., uma
."ída no"a para ".Ihos problemas sem solufão.
O 'ema é· a60rdado nas páginas cenlra;s pel.
II;s'or;allor. Mar.;a Aparec;da da Silvá•. ',
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racismo. Mas como fazê-lo? Quais as

pistas?
Primeiro, compreendendo quepara

existir a multiculturalidade sefaz
necessârio.garantir a diversidade. E
para tanto, precisamos rejeitar toda e

qualquerproposta de massificação de

identidades.

Segundo, sefaz necessário
mergulhar nas reflexões sobre as

abordagens epráticas sociais
tradicionaispara se buscar o novo.

Neste sentido, Frantz Fanon ressalta

que a troca das culturas numa dada

sociedade será determinada epossível, a

partir do rompimento. de seu estatuto
colonial e que, enquanto este estatuto

estiver vigente, não'serápossível
estabelecer o novo e relações
democráticas e igualitárias.

Pois bem, o estatuto colonial que
herdamosfoi instituído no contexto da

escravidão e esta nos trouxe as relações
de dominação, discriminação e de
racismo. Assim sendo, se a
multiculturalidade busca romper com a

desigualdade, deverá assim romper com

este estatuto e seu nefasto legado. Sem
este rompimento não há escola nova,

sociedade nova e homens novos.

Axée Luta!

Programa de Educação/NEN.
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De uma maneira bem am­

pla, a educação é o processo de

humanização, ou seja, processo
pelo qual o ser humano se reali­

za como tal; cultivando a diferen­

ça dos indivíduos no respeito e

na valorização de cada cidadão:

negro, índio, etc ...
A educação atua como dis­

tintivo da espécie humana; nes­
ses termos, a escola é para edu­

car, para transformar; o profes­
sor e a professora são agentes
categorizados dessa educação,
mediante o ensino sistematizado.

Essa obviedade não é, contudo,
tão óbvia como parece à primei-

. ra vista. Pois o termo educação é

o conjunto de atividades que têm

por finalidade justamente levar o
ser humano à aquisição de uma'

determinada qualidade de vida

que determinado grupo julga
bom, desejável. "Sem dúvida

quando uma nação é grande, é

boa também sua escola. Não há

nação grande alguma, se a es­

cola não for boa. E o mesmo se

poderá dizer de sua religião, de

sua política, de sua economia e

de outrasmil coisas". Uma edu­

cação comprometida com a Cida­
dania pode mudar o rumo do

país. Brasil 500 anos é o mo­

mento de conversão, rever a his­
tória, a realidade social e racial

especialmente a partir da educa­
ção. Neste sentido, interpela e

exige profunda reflexão de todos,
isto é, mudança de mentalidade,
de postura, de atitude e sério

compromisso na busca de uma

educação transformadora para
todas as etnias.

E a educação escolar, sem
a verdadeira história da popu­

lação negra, é crime de omis­

são. A exclusão racial e social
não é um fenômeno novo, mas o

é a tentativa de transformá-la

numa categoria que explique, a

todos, os males de nosso tempo:
uma sociedade que faz da exclu­
são um modo de vida. Mas este

comentário merece uma reflexão

aprofundada e um transitar pela
educação escolar: considerar

como um ato de humanização o

processo educa­
tivo exige mu­

dança de postu­
ra. Uma educa­

ção de qualidade
reflete o cotidia­
no da escola:

Que educação?
Que escola?

Que Universida­
de? Para que?
Para quem? é'\
Com que quali- l.�íi};
dade? Qualidade

v.: :.

a serviço de

quem? Qualida- .'

de contra quem? .

Sob o risco de
""",, j

não atingir o objetivo do papel
da escola, da universidade que
deve ser educar para transformar,
tendo como base a interdiscipli­
nariedade. É nessa linha de raci­

ocínio que vem à tona a necessi­

dade de um sistema de ensino re­

flexivo-inclusivo, que respeite e

valorize todas as etnias, tendo em
vista a construção de um mundo

mais humano.

Por uma educa�ão sem discrimilia�ão
No ano de 1997, diversas denúncias de racismo nas escolas,

levaram a Casa da Cultura da Mulher Negra, em Santos/SP, a

lançar aCampanha "Por uma Educação semDiscriminação",
com cartazes e folders contendo propostas para os

educadores na área das relações raciais. A campanha sugere
algumas ações, dentre elas destacamos:

Elaboraçãopelopoderpúblico de uma cartilhapedagógica
orientando os/as educadores/as para uma educação anti­

racista;

Cursos de sensibilização dos/as profissionais de ensino para mudança de conceitos e

comportamentos racialmente discriminatórios;

Revisão nos cursos de graduação de História e criação de Núcleos de Estudos Afro­
Brasileiros nas universidades com enfoque multidisciplinar:

Pesquisar a história da presença negra em cada município, resgatando fatos e feitos
ausentes na história oficial;

Divulgar a literatura dos países africanos de língua portuguesa.

ACasa daCultura daMulherNegra pretende em 1998 e nos próximos anos dar continuidade

A Campanha, tendo como eixo as comemorações dos 500 Anos da Descoberta do Brasil. Alzira
, Rufino, diretora daCasa, chama a atenção para o fato de que "nestes 500 anos, o Brasil ainda não

. descobriu a verdadeira história do povo negro, a dignidade de sua luta pela liberdade. (. .. ) Os .

professores têm um papel importante na orientação aos estudantes para que eles tenham valores

de respeito e valorização à etnia negra, pondo fim a séculos de preconceito e violência racial no

Brasil." Maiores informações: "Por uma Educação sem Discriminação". Casa de Cultura da

MulherNegra. Rua Prof Primo Ferreira 22- CEP 11.045-150- Fone/fax (013) 234-9976.

* Professora da Rede Estadual do Paraná e

Coordenadora do Grupo Raça: coletivo �e professores
e a/uI,os do Co/égio Estadua/ Teotônio Vi/e/a.

Mestranda em Educacão da PU(/PR e membro'do
'Co/etivo de gênero e raça daAPP Sináicata/PR

Fala Professor I

é' um espaço destinado a

opinião de professores das
redes de ensino sobre a

temáticanegro e educação.
Participe
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.\Afro-brasileiros
na ·In'erne'

Você poderá acessar a mumeras

informações sobre os Afro-brasileiros na

Internet. A seguir, indicamos alguns
.-� endereços- ,eletrônicos de entidades,

instituições do Movimento Negro para
consultas e troca de informações.

CEAP- Centro de Articulação de
Populações Marginalizada Organização não

governamental de combate ao racismo e todas
as formas de discriminação. Atua na

promoção dos direitos humanos, com

enfoque especial, para os direitos das crianças
e adolescentes.

Biblioteca Afro-Camboniana- Com
sede em Salvador , o acervo da biblioteca

.

reúne mais de dois mil títulos sobre os afro­
brasileiros.

http://www.alternex.com.br
e-mail: ceap@ax. apc.org

http://www.ongba.org.br/org/comboni/
home.htm1
e-mail: comboníéàongba.org.br

E'Léékõ- Gênero, Desenvolvimento e

Cidadania- ONG de Niterói/Rl dedicada a

pesquisa e projetos sobre multiculturalismo,
educação, saúde integral, gênero, informática
e ecologia. No mural da consciência debate
educativo, on-line, sobre temas atuais.

http.z/www.nitnet.com.br+-eleeko/
e-mail: eleeko@nitnet.com.br

Grupo Cultural Olodum- O Grupo
Cultural Olodum é uma Organização da
Bahia que atua no âmbito cultural e promoção
dos Direitos Humanos. Dentro os seus

projetos destaca-se a Escola Criativa do
Olodum.

(rf,,:': http://www.E-net.com.br/olodum/
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Cafa Palavras
Localize no quadro abaixo os nomes de Personalidades Negras
citadas ao lado em maiúsculas
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e-mail: olodum@e-net.com.br

Geledés- Instituto deMulheres Negras.
Com 10 anos de atuação o Geledés atua pelos
direitos das Mulheres Negras.

http://www.geledes.com.br
e-mail: geledes@geledes.com.br

Zumbi dos PALMARES, herói nacional do
quilombo de palmares

Cruz e SOUSA, poeta simbolista catarinense
Antonieta de BARROS, primeira
parlamentar negra catarinense

LIMA Barreto, escritor e abolicionista
Martin Luther:KING, líder da luta dos

direitos civis norteamericanos
Joao CÂNDIDO, líder da revolta da chibata
Frantz FANON, médico psiquiatra argelino
NELSONMandela, presidente da África do

Sulpôs-apartheid
.

LÉLIft González; antropologa e ativista do

movimento negro brasileiro
Steve BIKO, chamado "pai do movimento da

consciência negra"
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